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INTRODUÇÃO

A superfamília Vespoidea inclui as vespas de hábitos sociais, solitárias ou parasitoides, e são de interesse especial
para a conservação pois são consideradas predadores predominantes nos ecossistemas terrestres)sendo que a
pressão de predação e parasitismo que exercem nos ecossistemas representa um mecanismo de regulação das
populações das espécies de presas (LaSALLE e GAULD, 1993; CIRELLI e PENTEADO-DIAS, 2003). A
destruição dos ambientes naturais tem acarretado perda da diversidade biológica desses insetos, o que implica que
espécies sejam ameaçadas antes que sua biologia seja conhecida (NASCIMENTO et al., 2004), por isso a
importância dos estudos de diversidade. O Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça (PECF), é uma Unidade de
Conservação de remanescente de Mata Atlântica e está circundada por área agrícola sendo considerado um local de
preservação da fauna e flora local, incluindo Hymenoptera. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi fazer um
diagnóstico das vespas aculeata de de ocorrência no PECF para fornecer subsídios aos gestores locais.

OBJETIVOS

Conhecer a composição e riquezas especies de vespas Aculeata pertencentes do Parque Estadual da Cachoeira da
Fumaça para fornecer subsídios aos gestores locais.

MATERIAL E MÉTODOS

Local do estudo O projeto foi executado na Unidade de Conservação Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça
(PECF) localizada ao sul do Estado do Espírito Santo, nos municípios de Alegre e Ibitirama. O PECF está inserido
no domínio da Floresta Estacional Semidecidual, bioma Mata Atlântica. Coleta das vespas As vespas foram
coletadas com auxílio de rede entomológica entre agosto de 2009 a julho de 2010 em transectos previamente
definidos nas trilha existentes no Parque através de busca ativa e identificados por meio da chave de classificação
taxonômica de Carpenter e Marques (2001). Exemplares foram enviados para especialistas confirmarem a
identificação.

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

RESULTADOS

Foram coletados 240 indivíduos da família Vespidae distribuídos nas três subfamílias encontradas no Brasil
(Eumeninae, Masarinae e Polistinae). A subfamília com maior número de indivíduos coletados foi a Polistinae,
representando 80,42% da amostra, seguido da subfamília Eumeninae (16,25%) e Masarinae (3,33%). Foram
representados na amostragem os gêneros Protonectarina, Leipomeles, Polistes Mischocyttarus, Polybia,
Metapolybia, Brachigastra, Chartegus, Parachartergus, Angiopolybia, Asteloecamais da subfamília Polistinae. Os
gêneros mais amostrados dessa subfamília foram Polistes e Polybia, enquanto os menos amostrados foram os
Chartegus, Asteloeca e Protonectarina. A subfamília Eumeninae foi a segunda subfamília mais coletada
apresentando na amostra identificada do PECF Dos 31 gêneros encontrados no Brasil, foram amostrados os gêneros
Hypalosteroides, Zeta, Pachymenes, Cyphomenes, Laermenes, Ancistroceroides, Pseudodynernus, Zethus e
Pirhosigma. Na subfamília Masarinae apenas o gênero Paramasaris foi encontrado no PECF durante as coletas.

DISCUSSÃO

A grande amostragem de indivíduos da subfamília Polistinae (80,42%) era esperada, pois esta se caracteriza pelo
seu hábito generalista, além de ser a mais abundante em número de espécies e ambientes explorados
(CARPENTER & MARQUES, 2001). Togni (2009) trabalhando em Mata Atlântica utilizando armadilhas atrativas
e coleta ativa, que consistia na procura dos indivíduos através de percursos e trilhas existentes na área, verificando
flores, cavidades em árvores, plantas de folhas largas e edificações encontrou oito gêneros de vespas sociais
(Polistinae), número parecido com o identificado no Parque (11 gêneros). O gênero mais amostrado no trabalho de
Togni (2009) foi o Agelaia, que não foi amostrado no PECF, entretanto foram encontrado 5 gêneros em comum:
Polybia, Polistes, Mischocyttarus, Angiopolybia e Protopolybia.

CONCLUSÃO

Foram encontrados vespas aculeatas das 3 subfamílias de ocorrência no Brasil, sendo que Polistinae foi mais
representativa, indicando que o Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça comporta uma guilda diversa deste
importante grupo de Hymenoptera para o controle da população de outros insetos.
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